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	Capítulo 1

	O campo da psicopedagogia hospitalar: visão histórica e a importância do profissional

	


    O presente capítulo tem como objetivo apresentar os aspectos principais que deram origem à atuação do psicopedagogo no campo hospitalar, como se define essa profissão na teoria e na prática e a relevância desse profissional nas instituições hospitalares.


    Este é apenas um breve panorama a respeito dos aspectos históricos de uma área de formação que ainda está em plena construção na nossa sociedade e que se apresenta como necessária dentro das instituições hospitalares. Isso porque os hospitais devem se adaptar à ideia de humanização de seus espaços, e o psicopedagogo vem justamente se integrar a um corpo clínico que necessita repensar suas práticas assistenciais para melhor acolher seus pacientes.


    Quando se reserva um momento para refletir sobre a abordagem ao paciente dentro dos hospitais, faz sentido ajustar as práticas hospitalares ao pensamento contemporâneo sobre saúde e doença, o que agrega novas formas de pensamento sobre como amparar o paciente a partir de sua complexidade, ou seja, pensando em sua integralidade física, psíquica e social – o que é uma mudança da perspectiva anterior amparada pelo modelo de tratamento biomédico tradicional centrado na doença.


    Esse novo contexto indica a emergente necessidade de ressignificar o modelo de atuação dos profissionais de modo que as abordagens integrem o sujeito em toda a sua complexidade, ou seja, o paciente deve ser olhado em suas dimensões física, psíquica e social. Além disso, o novo contexto abre as portas para novos campos de atuação dentro do ambiente de saúde com o objetivo de acolher melhor os pacientes dentro do hospital, local que se caracteriza como um ambiente tão hostil.


    A psicopedagogia, que mantém suas raízes na psicologia e na pedagogia, surge no contexto hospitalar como uma possibilidade de agregar seu conhecimento para além do campo escolar. O foco do campo está no sujeito que desenvolve e aprende, e este o faz em uma ­diversidade de contextos, seja ele hospitalar, de organizações sociais ou de empresas, sendo estes os locais de atuação do psicopedagogo.


    Historicamente, o trabalho do psicopedagogo é reconhecido como clínico e institucional dentro das escolas. No entanto, o profissional tem encontrado espaço em vários outros ambientes e divulgado seu trabalho.


    No contexto clínico, a atuação do psicopedagogo ocorre de maneira individual, sendo o foco de trabalho os aspectos relacionados com os problemas gerados pelo processo ensino-aprendizagem. De acordo com Bossa (2011), cada sujeito deve ser observado de maneira ­individual, pois para cada um é proposta uma maneira particular de intervenção e prevenção.


    Já a atuação do psicopedagogo na instituição requer considerar que o contexto deve ser investigado para se elaborar propostas de atuação diante dos problemas gerados para o paciente. Isso implica compreender como funciona a rede de relações dentro de determinada instituição, como em empresas, hospitais e instituições sociais.


    Conforme Bossa (2011), o termo “psicopedagogia” ultrapassa a ideia que surge de que a atuação psicopedagógica só atinge o campo escolar. Em razão de seu caráter interdisciplinar, na tentativa de compreender o processo de aprendizagem em suas diversas instâncias, a profissão vai se instaurando em vários ambientes que não somente o escolar.


    Assim, o campo de atuação do psicopedagogo se integra à educação e à saúde como medida de tratamento e prevenção. O trabalho do psicopedagogo nas instituições de saúde pode ser pela sua integração em equipes multidisciplinares, classes hospitalares, brinquedotecas hospitalares e em serviços de atendimento de crianças com problemas de aprendizagem integrados ao hospital.


    Como a psicopedagogia hospitalar ainda é um campo a se desbravar, muito se tem escrito sobre suas formas de atuação, o que nos permite pensar diversas possibilidades do profissional no campo, como veremos a seguir.


    1 O que é psicopedagogia hospitalar


    A psicopedagogia hospitalar é um campo que atua dentro de serviços especializados (classe hospitalar, ambulatório de atendimento psicopedagógico) e junto com outros profissionais do hospital com o objetivo de promover a saúde do indivíduo, oferecendo melhores condições para a sua saúde dentro do processo de hospitalização.


    No entanto, conforme destaca Nascimento (2004), por mais que a psicopedagogia clínica tenha a sua forma de atuação já definida na nossa ­sociedade, as atribuições do psicopedagogo em um hospital geral ainda não são bem ajustadas, e algumas experiências práticas divulgadas nos indicam formas de como atuar dentro do contexto hospitalar.


    Conforme Ale (2020), para que a atuação do psicopedagogo no hospital geral seja efetiva, é imprescindível que ele trabalhe de modo integrado com a equipe multidisciplinar em prol da humanização do ambiente.


    A hospitalização é um momento frágil na vida do paciente que não esperava vivenciar esse tipo de condição, significa uma interrupção abrupta da sua rotina. Assim, tanto os aspectos físicos – que foi o primeiro a ser abalado na vida do sujeito e, por isso, ele se encontra internado – quanto os afetivos e sociais ficam desajustados.


    Para a criança, esse processo da hospitalização se apresenta muito mais intenso e doloroso, pois ela se apresenta fora de sua casa, longe de pessoas familiares, com rotina diferente do que estava habituada, exposta a procedimentos que geram dor e sofrimento. Isso impacta o desenvolvimento e a aprendizagem, o que pode comprometer sua vida escolar e cotidiana, pois a interrupção do seu modo de viver é uma fonte de risco ao desenvolvimento infantil.


    Diante do que foi mencionado, torna-se ingrediente indispensável para o psicopedagogo compreender sobre os processos de desenvolvimento infantil e os impactos do adoecimento e da internação na vida da criança, o que corrobora com dizeres de vários especialistas de que a psicopedagogia integra os campos da saúde e educação sincronicamente.


    Conforme Acampora (2015), o psicopedagogo no contexto hospitalar considera o sujeito a partir de sua potencialidade para criar situações que possibilitam a aprendizagem acerca da sua hospitalização.


    A partir do papel desse profissional, definido por Acampora (2015), a atuação do psicopedagogo requer criar atividades educativas para inserir o paciente dentro do seu próprio contexto de saúde e doença, preparando-o para a sua inserção social.


    Seguindo essa indicação, não basta que o psicopedagogo tenha já predefinido o tipo de conduta com o paciente, pois cada um deve ser visto em sua particularidade. Isso requer um acolhimento por parte do profissional, uma atitude de escuta ativa ao paciente, com o objetivo de compreender as experiências e as vivências sobre saúde e doença para propor formas de intervenção e prevenção.


    Importante ressaltar que o aspecto que define o trabalho do psicopedagogo hospitalar é ajudar o paciente a desenvolver estratégias que lhe permitam realizar tarefas educacionais. Isso significa dar ­continuidade ao processo de desenvolvimento para que o paciente se adapte melhor no meio em que vive, mesmo inserido em um contexto de saúde e doença diferenciado.


    [image: Ícone] Para pensar


    De maneira rápida e objetiva, o que é saúde para você? O que é doença?


      


      

    




    Ao realizar tais reflexões, podemos pensar que o papel do psicopedagogo é compreender o que significa saúde e doença para cada paciente, contribuindo para a elaboração do projeto de intervenção.


    Assim, o papel do psicopedagogo visa realizar uma educação para a saúde junto ao paciente, de modo a contribuir para o processo de internação, versando não somente o comprometimento dos aspectos físicos, mas também apoiando-o nas suas capacidades para enfrentar a doença, potencializando-o, fortalecendo-o para enfrentar seu tratamento de modo seguro e proporcionando bem-estar. Ou seja, o seu papel é identificar características que ajudam o processo de tratamento do paciente e fortalecer aspectos que necessitam de ajustes: “Acredita-se que toda e qualquer instituição possui um caráter educativo, pois, em todo o tempo, educa-se e reeduca-se” (ACAMPORA, 2015, p. 76).


    Para Acampora (2015), o trabalho do psicopedagogo hospitalar é colaborar com a integração do paciente com o contexto do hospital, ou seja, vai além do prestar serviço apenas como apoio na escolarização (classes hospitalares) ou na hospitalização (processo saúde e doença):


    
      Ele vai além quando realiza a integração do escolar hospitalizado, prestando ajuda não só na escolaridade e na hospitalização, mas também em todos os aspectos decorrentes do afastamento necessário do seu cotidiano e do processo, por vezes, traumático da internação. (ACAMPORA, 2015, p. 14)

    


    Para Nascimento (2004), a atuação psicopedagógica requer ajudar o paciente para que este tenha atitudes responsáveis diante da própria enfermidade e tratamento proposto, numa dimensão do conhecimento e aprendizagem, sendo este “agente de sua recuperação”.


    Assim, é importante amparar-se no código de ética do profissional psicopedagogo e nos teóricos representantes da área de psicopedagogia para esclarecer acerca da função desse profissional dentro da instituição. Com essa intenção, recorremos ao código de ética que nos ampara juridicamente ao informar, logo no artigo 1o:


    
      A psicopedagogia é um campo de conhecimento e ação disciplinar em educação e saúde com diferentes sujeitos e sistemas, quer sejam pessoas, grupos, instituições e comunidades. Ocupa-se do processo de aprendizagem considerando os sujeitos e sistemas, a família, a escola e a sociedade e o contexto histórico, social e cultural. (ABPP, 2019, p. 1).

    


    2 Como surgiu a psicopedagogia nas instituições hospitalares


    A prática da psicopedagogia nos hospitais é recente aqui no Brasil, e, conforme Ale (2020) e Nascimento (2004), ainda pouco explorada, o que não acontece em alguns países como Argentina, Estados Unidos e Canadá. Para Ale (2020), não há como estabelecer uma data específica para definir o início da prática do psicopedagogo no hospital aqui no país. No entanto, a prática se estabelece a partir de dois tipos de atividades que se centram no trabalho em ambulatório psicopedagógico e no trabalho do psicopedagogo no contexto do hospital geral. No ambulatório psicopedagógico integrado ao hospital, a criança receberá um atendimento com caráter clínico, centrado no tratamento das queixas de aprendizagem. Já no contexto do hospital, o psicopedagogo pode atuar integrando a equipe de saúde com estratégias preventivas e clínicas, quando necessárias.


    Acampora (2015) acredita que a prática tenha sido integrada dentro das instituições hospitalares por ter maior necessidade de acompanhamento de pacientes com internação de longa permanência, para ajudar nos aspectos relacionados às formas de humanização dos espaços, contribuir com a promoção da saúde e, assim, favorecer o processo de aprendizagem.


    Refletindo que a inclusão das classes hospitalares acompanha as políticas de humanização de instituições de saúde e de hospitais, considera-se que as autoras supracitadas concordam que a inclusão da prática psicopedagógica no contexto hospitalar tenha ocorrido concomitantemente com as mudanças na maneira de abordar o paciente dentro do hospital, visando integrá-lo a um ambiente mais humanizado.


    As autoras nos apresentam diversas experiências práticas e reais de atuação psicopedagógica nos contextos hospitalares que ajudam a pensar sobre as possibilidades de atuação no contexto hospitalar, porém, essas não devem ser tratadas como formas estanques de atua­ção profissional.


    Um dos exemplos citados está relacionado à prática clínica tradicional, e já legitimada, da psicopedagogia clínica em ambulatórios integrados ao hospital. Já a outra forma de atuação do psicopedagogo está relacionada à sua prática dentro do hospital geral, integrando intervenções que agregam ferramentas institucionais, como brincadeiras nos leitos ou em brinquedotecas hospitalares, ou até mesmo intervenções clínicas, quando for o caso.


    Conforme Ale (2020), não existe um espaço definido da atuação do psicopedagogo no hospital e nem atribuições predeterminadas. A afirmação nos permite pensar que a prática vai se definindo conforme as necessidades apresentadas pela instituição e as respostas que o profissional vai oferecer para ajudar efetivamente o ambiente hospitalar.


    Por isso, é importante conhecer o contexto no qual o psicopedagogo vai estar inserido e caracterizar o tipo de paciente para o qual o profissional vai oferecer atendimento, justamente para que o profissional possa estabelecer suas atribuições dentro do contexto, elaborar intervenção e traçar metas a serem alcançadas.


    3 Estudos publicados sobre a atuação do psicopedagogo neste contexto


    Por mais que ainda sejam pouco definidas as atribuições do profissional psicopedagogo no campo hospitalar, percebemos inúmeras formas que esse profissional pode contribuir dentro dessa instituição, com base nos trabalhos que têm sido publicados nas revistas científicas por profissionais da área.


    Essas publicações são de suma importância para as práticas profissionais, pois é de competência das ciências humanas servir como referência para essas práticas. Assim, apresentaremos exemplos de experiências do profissional dentro do ambulatório psicopedagógico, da classe hospitalar e junto à equipe multidisciplinar, para que o profissional perceba a amplitude de sua competência diante desse cenário que se apresenta.


    Os exemplos servirão de base para se refletir sobre as contribuições desse profissional e criar outras estratégias de atuação, já que estamos lidando com uma área ainda em construção em nosso país.


    O artigo de Nascimento (2004) mostra a experiência do psicopedagogo em um ambulatório de psiquiatria infantil e do adolescente, integrado ao Hospital de Clínicas de Porto Alegre. O serviço oferece atendimento clínico psicopedagógico, com avaliação e tratamento de crianças e jovens acometidos por algum problema escolar, queixas de professores e pais. Outro exemplo da mesma autora é o que ocorre com o ambulatório de atendimento a crianças com distúrbios de aprendizagem, um programa vinculado ao departamento de neurologia da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). As crianças que apresentam algum problema de aprendizagem passam por um processo de triagem no hospital, por uma equipe formada por neurologistas, psiquiatras e psicopedagogos.


    Um artigo publicado em 2021 por Mallmann, Souza e Becker, na Revista de Psicopedagogia, nos apresenta uma revisão de literatura sobre o trabalho pedagógico dentro das classes hospitalares, identificando a importância do profissional psicopedagogo na mediação entre criança hospitalizada por leucemia e seu processo escolar.


    O estudo nos apresenta uma conclusão de artigos publicados em um recorte histórico de 1998 a 2020, que detalha diferentes aspectos da reinserção escolar das crianças hospitalizadas por leucemia. A análise se configurou em uma perspectiva piagetiana e mostra que inserir no cotidiano hospitalar aspectos da vida escolar é enriquecedor para as trocas sociais entre pares e a integração de vários pontos de vista, o que leva a respeito mútuo, colaboração e cooperação.


    Um outro artigo, de Smerdel e Murgo (2018), apresenta uma experiência do psicopedagogo na unidade de pediatria de um hospital geral. Para tanto, especifica os tipos de estratégias utilizadas, mediante o papel do psicopedagogo na equipe multidisciplinar do hospital que atende crianças e adolescentes. As intervenções ocorreram nos leitos hospitalares e na brinquedoteca da instituição, e foi possível, por meio da pesquisa, verificar a relevância do profissional psicopedagogo na condução do trabalho que possibilita criar estratégias que facilitam a aprendizagem a respeito da própria saúde e doença. Conforme a experiência de atuação psicopedagógica em equipe multidisciplinar, o profissional atua utilizando intervenções lúdicas, com integração ao meio escolar, e estimulando habilidades cognitivas, sociais e afetivas para favorecer a humanização e uma maior qualidade de vida aos pacientes.


    4 A importância do profissional em tempos atuais


    As experiências que foram relatadas anteriormente indicam uma abertura e um compromisso das instituições para o novo olhar acerca do sujeito que é acolhido nos ambientes hospitalares. Se antigamente os hospitais foram criados para receber os doentes e focalizar na doen­ça em si, sistematizando técnicas apropriadas para cada patologia identificada, atualmente, as práticas do hospital ainda se inserem no tratamento convencional biomédico, no entanto, o ambiente hospitalar busca integrar práticas que abordem o paciente em toda a sua complexidade. As estratégias empregadas dentro das instituições hospitalares se agregam àquelas que garantem a promoção da saúde dos doentes, focalizando não a doença, mas, sim, as capacidades do paciente para enfrentá-la.


    A mudança na abordagem aos pacientes dentro das instituições hospitalares está apoiada em diversos documentos, como veremos ao longo deste livro, mas acompanha o conceito de saúde utilizado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) desde 1946. Conforme essa organização, a saúde é definida como completo bem-estar físico, psíquico e social, e não apenas a ausência de doença, o que implica em mudanças nas formas de conduzir o tratamento dentro de instituições como as hospitalares.
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    Conforme a OMS, a saúde é definida como completo bem-estar físico, psíquico e social, e não apenas a ausência de doença.


      


      

    




    Assim, o profissional psicopedagogo se constitui no contexto hospitalar apoiando-se na ideia de criar situações para o paciente aprender a lidar com as adversidades que o contexto lhe traz, conforme estamos apresentando desde o início deste capítulo.


    Reserva-se ao profissional psicopedagogo propagar uma educação para garantir o bem-estar do paciente, sendo de extrema necessidade ele estar munido de concepções teóricas que contemplem os conhecimentos das áreas da educação e da saúde. Ou seja, é propagar no contexto hospitalar uma educação para a saúde, eliminando, inclusive, estratégias que retiram a autonomia do paciente sobre seu próprio tratamento. Assim, compete ao psicopedagogo ajudar o paciente a criar oportunidades para a própria autoria sobre seu tratamento. Um exemplo disso é conversar com o paciente sobre sua doença, esclarecer dúvidas sobre a doença e o tratamento e ajudar a família na condução do tratamento, quando houver necessidade.


    [image: Ícone] Na prática


    Quantas vezes os pacientes foram para a casa com sondagem vesical e nasogástrica, e a instituição hospitalar não contava com um apoio profissional para esclarecer para a família sobre como conduzir com esses equipamentos em casa? Quantas vezes você não conseguiu entender a letra do médico na receita ao sair do hospital ou de uma consulta?


      


      

    




    Você já tinha pensado sobre isso?


    5 Psicopedagogia hospitalar: um campo a desbravar


    O título de um tópico do artigo de Nascimento (2004), “Psicopedagogia hospitalar: uma identidade ‘de’ e ‘para’ o futuro”, foi enriquecedor para tecer reflexões acerca deste subcapítulo. Isso porque o artigo foi escrito em 2004 e vemos que a identidade e a legitimação do profissional ainda se apresenta em construção, como destaca Ale (2020).


    No entanto, a dificuldade de encontrar espaço nas instituições hospitalares não é meramente do psicopedagogo, mas de muitas outras profissões. O fato não impede que os profissionais psicopedagogos desempenhem diversas funções nos hospitais ligados à psicopedagogia, e é a partir dessas experiências práticas que se definirão e se ajustarão as diversas competências e habilidades da profissão futuramente. Haja vista o impacto atual desse profissional quando inserido dentro dos hospitais, como vimos com os exemplos práticos.


    Os quinze anos de diferença entre a obra de Nascimento (2004) e de Ale (2020) mostram que ainda prevalece um cenário anterior ao que diz respeito à inexistência de um consenso sobre a prática do ­psicopedagogo junto ao hospital geral. No entanto, ajustar o campo de atuação do psicopedagogo requer tempo e trabalho efetivo e de reconhecimento, não apenas da instituição como também da sociedade em geral.
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    Na sua opinião, qual tipo de intervenção poderia ser realizado pelo psicopedagogo dentro do hospital?


      


      

    




    A experiência prática que é divulgada nos permite uma reflexão sobre o que está sendo realizado dentro dos hospitais pelo profissional psicopedagogo e permite traçar estratégias que ampliam as atividades que podem ser desempenhadas por ele.


    No entanto, deve-se ter uma consciência crítica acerca das responsabilidades e competências desse profissional dentro das instituições hospitalares por ser uma profissão nova e pouco delimitada. A literatura nos apresenta diversas estratégias práticas e que muitas vezes invadem outras profissões, o que temos que ter cautela. Conforme Ale (2020), o grande desafio da profissão é definir formas de atuação tomando cuidado para não tolher o campo teórico e prático, e ao mesmo tempo não avançar além de seus limites disciplinares.
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